
DIA 35 

Leia Êxodo 19.16 até 21.21 

 

ESTUDO DE HOJE: ÊXODO 20.1-6 
 

     Os israelitas haviam acabado de chegar do Egito, terra de muitos deuses. Os egípcios 

realizavam rituais a vários deuses a fim de obter suas bênçãos. Os israelitas 

foram influenciados por essas práticas; assim, quando Deus ordenou: "Não terás outros 

deuses além de mim", o povo ouviu o Senhor ameaçando a sua fortuna. 

     Ao contrário disso, os mandamentos e diretrizes de Deus, quando seguidos, criam uma 

comunidade que supriria as necessidades de cada indivíduo, de forma amorosa e responsável 

(Lv 25). Longe de ameaçar suas fortunas, os mandamentos de Deus iriam abençoá-los 

grandemente - Faltava somente que obedecessem. 

    Na época de Jesus, no entanto, a maioria das pessoas havia distorcido a Lei de Deus 

novamente. O povo pensava que, obedecendo à Lei, receberiam proteção contra desastres e 

prosperariam com as Suas bênçãos. Muitos pensavam que podiam manipular Deus.  

    O dinheiro, o prazer, a moralidade ou influência podem tornar-se deuses se focarmos neles 

para obtermos nossa identidade, significado ou segurança. Ninguém chega a adorar tais 

coisas, mas podemos distorcê-las ao longo do tempo. Pela quantidade de tempo que 

dedicamos a elas, podem transformar-se em deuses que controlam nosso pensamento e nossa 

energia. Ouvir Deus em primeiro lugar impede que essas coisas se transformem em ídolos. 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 
QUAL É A ALIANÇA DE DEUS COM SEU POVO? 

     Os relacionamentos baseados em uma aliança estabelecida e desenvolvida por Deus com 

Seu povo podem constituir o tema teológico mais importante do Antigo Testamento. O tema da 

aliança no Antigo Testamento começa com Noé, por intermédio de quem Deus fez uma aliança 

com toda a criação. O Senhor prometeu não destruir a humanidade, inclusive deu o arco-íris 

como sinal de Seu compromisso. 

     Mais tarde, Deus estabeleceu uma aliança com Abraão e com sua família, por meio da 

circuncisão (Gn 17.10). A aliança de Deus com Abraão prometeu descendentes, terras e 

governantes. Essas promessas formaram a base das alianças que Deus veio a fazer 

posteriormente com Seu povo. 

     A aliança de Deus com Israel no monte Sinai foi um pacto nacional, cujo sinal foi o sábado. 

Isso mostrava como Israel descendia de Abraão. Essa aliança tomou a forma de um tratado 

suserano-vassalo, uma antiga relação estabelecida entre um grande rei e seus fiéis súditos. 

     A aliança do Sinai foi renovada em Deuteronômio e em Josué 24. A renovação enfocava a 

promessa divina de terras e como Israel iria conduzir-se nelas. Posteriormente, Deus formou 

uma aliança com o rei Davi (2 Sm 7), o que possibilitou a continuação da linhagem de reis que       

Deus havia prometido a Abraão e a Jacó (Gn 17.6; 35.11). 

     Anos mais tarde, em um mau momento na história de Israel, o profeta Jeremias falou de um 

concerto novo no futuro de Israel (Jr 31.31-33), em que os ideais dos pactos com Abraão e com 

Israel seriam finalmente realizados. A profecia de Jeremias foi cumprida na pessoa e na obra de 



Jesus Cristo (Hb 8.6-13). Essa nova aliança proporciona o maior cumprimento das promessas 

anteriores que Deus havia feito a Seu povo. 

Leia Mateus 23.13-39 

 

ESTUDO DE HOJE: MATEUS 23.23,24 

 
     Os fariseus filtravam a água para não ingerir mosquitos acidentalmente - um inseto impuro 

de acordo com a lei. Eles eram meticulosos quanto aos detalhes de pureza cerimonial, mas 

perderam a perspectiva sobre a pureza interior; eram, cerimonialmente, puros por fora, mas 

tinham corações corruptos. Corações corruptos eram tão grandes como camelos, e a pureza 

cerimonial era um mosquito em comparação. 

     É possível obedecer aos detalhes das leis, mas desobedecer ao propósito da lei ao mesmo 

tempo. Por exemplo, podemos ser muito precisos e fiéis quanto à doação de dez por cento do 

nosso dinheiro a Deus, mas recusar-nos a dar um minuto de nosso tempo para ajudar o 

próximo. O dízimo é importante para apoiar os outros, mas entregá-lo não nos exime de 

cumprir com as outras diretrizes de Deus. A obediência em uma área da vida não compensa 

desobediência em outra. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
     Confie na misericórdia divina ao ler o Salmo 28. Reafirme sua confiança na justiça, na 

proteção e no poder de Deus. 

Leia Salmos 28.1-9 

 

Leia Provérbios 7.1-5 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a respeito do que leu e deixar 

que o Espírito Santo trabalhe em você. 


